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ERRATA Onde se lê: "A SOS Manguezal, por meio do Instituto COMAR, desempenha um
papel crucial na pesquisa e conservação ambiental, promovendo a preservação e o uso
sustentável da biodiversidade. Com uma equipe multidisciplinar, a organização elabora e
implementa projetos ambientais, participa de fóruns e consultas públicas, e auxilia na
formulação de políticas ambientais. Sua atuação é fundamental para assegurar a proteção
dos manguezais, um ecossistema essencial para a manutenção da biodiversidade e a
mitigação das mudanças climáticas, promovendo o direito ao meio ambiente para as
gerações presentes e futuras". Leia-se: "A atitude SOS para o manguezal existe desde a
década de 90, com a molecada no mangue, protegendo, conversando e catando o lixo. No
decorrer da caminhada em 2017 foi escolhido o nome, em uma área de manguezal do bairro
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Maria Ortiz. Assim, relata Lauro Salles, mais conhecido como Laurinho. Nascido e criado no
bairro, ele sempre teve consciência da importância do manguezal, conviveu com pescadores
locais e foi aprendendo a ter amor pelo território. Como Laurinho, outros moradores
engajados no tema, pescadores, pesquisadores, paneleiras, congueiros, professores da
região sempre mantiveram uma relação de cuidado e preservação do local. O SOS é fruto
da atuação deste grupo. O Coletivo SOS Manguezal foi estruturado como coletivo em 2018,
quando a ação de limpeza que antes era feita por um grupo restrito começa a virar mutirão.
A partir de 2019, com a consciência de que havia se formado um coletivo público com
demandas específicas e com uma causa voltada para ações solidárias, solidificou-se em um
grupo de gestores, que hoje são chamados de Voluntários do Núcleo de Gestores do SOS -
NGSOS. Desde então, ações de preservação são realizadas dentro de um cronograma de
datas importantes para sensibilização da população à causa de preservar o manguezal.
[...]".
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